
1

Segurança em Redes 

Prof. Marcos Monteiro
http://www.marcosmonteiro.com.br 

Segurança da Informação

http://www.marcosmonteiro.com.br/


Prof. Marcos Monteiro

 Presidente da Associação de Peritos em Computação
Forense do Estado do Ceará;

 APECOF – http://www.apecof.org.br

 Diretor do grupo de Interesses da Associação de Usurários
de Informatica e Telecomunicações;

 SUCESU - http://www.sucesuce.org.br/ 

 Mais detalhes em http:www.marcosmonteiro.com.br 

http://www.apecof.org.br/
http://www.sucesuce.org.br/
http://www.marcosmonteiro.com.br/


Agora!

http://map.ipviking.com

http://map.ipviking.com/


Centro de Estudos, Respostas e Tratamento de incidentes de
Segurança do Brasil.



Centro de Estudos, Respostas e Tratamento de incidentes de
Segurança do Brasil.



6

Ativo de informação

A informação é elemento essencial para todos os
processos de negócio da organização, sendo,
portanto, um bem ou ativo de grande valor. 
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Propriedades de segurança da informação

A segurança da informação é garantida pela
preservação de três aspectos essenciais:
confidencialidade, integridade, e disponibilidade
(CID). 
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 O princípio da integridade é respeitado quando a
informação acessada está completa, sem
alterações e, portanto, confiável. 

Integridade
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Disponibilidade X Confidencialidade

Confidencialidade 
 O princípio da confidencialidade é respeitado

quando apenas as pessoas explicitamente
autorizadas podem ter acesso à informação. 

Disponibilidade 
 O princípio da disponibilidade é respeitado quando

a informação está acessível, por pessoas
autorizadas, sempre que necessário. 
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Comunicação é ...



Se lembra do modelo OSI?
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Modelo em Camadas

 As 7 camadas do Modelo OSI:

EIA/TIA-232, V.35,
 Ethernet, etc 
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Modelo em Camadas

 As 7 camadas do Modelo OSI:

PPP, HDLC, FRAME RELAY, 
IEEE 802.3, etc
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Modelo em Camadas

 As 7 camadas do Modelo OSI:

IP, IPX, APPLETALK, etc
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Modelo em Camadas

 As 7 camadas do Modelo OSI:

TCP, UDP, SPX
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Modelo em Camadas

 As 7 camadas do Modelo OSI:

Mantém separados os dados
De aplicativos diferentes
SQL, NFS, etc
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Modelo em Camadas

 As 7 camadas do Modelo OSI:

JPEG, ASCII, MPEG, GIF
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Modelo em Camadas

 As 7 camadas do Modelo OSI:

Interface com o usuário
Telnet, FTP, HTTP, SMTP, etc
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Modelo em Camadas

 Comunicação Ponto-a-Ponto

PDU – PROTOCOL DATA UNIT



Se lembra do modelo OSI?
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TCP/IP

21
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ping

tracert

arp

netstat -nab

nslookup

Vamos brincar...
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Camadas de proteção: controles
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Segurança Física

• Cercas/ portões

• Portas/ portarias
– Catracas
– Detectores de metais

– Crachás

• Paredes/ janelas
– Sensores de invasão

• Seguranças

• CFTV

• Sistema de climatização

• Documentação de
elementos de engenharia
civil/ elétrica/ hidráulica

• Sistema de detecção/
combate a incêndio

• Compartimentalização de
ambientes
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Como acontece
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Como deveria acontecer
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Segurança de Operações

• Controles
– Hardware e equipamentos
– Software
– Pessoal (Gestão de RH)

• Manejo de mídia
– Armazenamento
– Descarte

• Mesas e quadros limpos

• CSIRT (Computer Security
Incident Response Team)

• Mecanismos de controle
e verificação
– Recuperação de Desastres

– Análises de
vulnerabilidades/ testes
de invasão

– Controle de logs
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Segurança de Operações



30

Controle de Acesso
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Controle de Acesso

• Ambientes
– Biometria
– Crachás

• Sistemas
– ACLs
– Biometria, tokens, smartcards,

etc
– SSO
– Serviços de autenticação AAA

(ex. RADIUS)

• Os mecanismos de
autenticação de usuários
dividem-se em três categorias:
– baseados no conhecimento 

• (o que se sabe)

– baseados em propriedade 
• (o que se possui)

– baseados em características 
• (o que se é)
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O AAAA da segurança
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Fraquezas das senhas

Pessoas podem escolher senhas fracas, fáceis de adivinhar;

Quando escolhem (ou são obrigadas a usar) senhas fortes,
escrevem em um papel de fácil acesso;

As senhas podem ser compartilhadas de forma indevida;

Podem ser interceptadas, quando enviadas de forma
desprotegida;

Uma senha pode ser descoberta sem que o proprietário saiba;
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Antes de conseguir ele deve ter tentado...
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Segurança de redes
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Segurança de redes

• Arquitetura
– Segmentação de rede
– DMZ
– Honey Nets
– Segregação de serviços e

máquinas

• Controles
– Firewall
– IDS / IPS
– Controle de banda

• Gerência de conteúdo
– VPN criptografada
– 802.1X

• Extras
– Redundância de link
– Balanceamento de carga
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Objetivos da Segurança de Redes

Estabelecer protocolos seguros que garantam
 Confidencialidade (usando criptografia)
 Integridade (através de verificações matemáticas)
 Disponibilidade (introduzindo medidas que inibam ataques

de DoS)

O ponto crucial para alcançar a confidencialidade e a
integridade é a autenticação

 Acesso a sistemas devem ser permitidos somente a
usuários autorizados
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Elementos de Segurança de Perímetro
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Topologia segura
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Arquitetura de Segurança
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Arquitetura de Segurança
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Anatomia de um Ataque
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Ataques baseados na WEB

 Ataques direcionados ao Servidor

 Os passos para um ataque direcionado à um Servidor

 Reconhecimento

 Avaliação de vulnerabilidade

 Exploração

 Ataques de Força Bruta

 Man-in-the-middle (Homem do Meio)
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Os passos para um ataque

1. Reconhecimento
2. Avaliação do Alvo

3. Exploração

4. Escalonamento de Privilégios

5. Manutenção de um ponto de apoio
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1. Reconhecimento 

• Uma estratégia de guerra militar, objetiva definir um alvo
identificando suas tecnologias, suas defesas, dispositivos e
pessoas pertencentes ao alvo. 

• Ferramentas Utilizadas
• Google - Pesquisas avançadas no site ou usando palavras chaves.

• Registro.br – Obter informações do alvo pelo registro do site.

• Protocolo ICMP (ping)

• Consulta em DNS (dig ou nslookup)

• Nmap – Para busca de portas abertas e identificação de serviços de
rede.

• Banco de Dados de Vulnerabilidades (ex.: exploit-db.com)

• Maltego – Um aplicativo forense que vasculha e levanta várias
informações sobre um alvo, tais como DNS, IP, e-mail, geolocalização,
sites, etc. e gera gráficos. 

• Foca – Auditoria de metadados em Documentos Word, Excel, PDF...
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2. Avaliação de vulnerabilidades 

• Após o reconhecimento do ambiente chegou a hora de avaliar as informações
de vulnerabilidades obtidas.

• Estas ferramentas abaixo podem ser utilizadas para isso:
• Webshag

• Ferramenta para auditar servidores WEB. Lista os sites, pastas, arquivos e portas encontradas no
servidor WEB. 

• Skipfish
• Ferramenta open source do Google para detectar falhas de segurança em sites

• ProxyStrike
• Trabalha como um proxy local, e a medida que vai visitando um site ele vai listando suas

vulnerabilidades, você pode realizar consultas e aplicar ataques com SQL injections.

• Veja

• Indexa e analisa um site a procura ligações e formulários que possam ser vulneráveis.

• OWASP-ZAP
• Outra ferramenta proxy para interceptar falhas de segurança em sites em HTTP e HTTPS.

• Websploit
• É um projeto open source que reúne exploits e ferramentas para analisar sistemas remotos.
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3. Exploração

• Após investir um bom tempo em reconhecimento e analise dos
alvos, chegou a hora de explorar as possíveis vulnerabilidades. 

• Ferramentas que podem ser utilizadas
• Metasploit

• Ferramenta mais popular para exploração de vulnerabilidades, é considerada a
ferramenta mais útil para pentest. Possui um conjunto de exploits e payloads.

• Com ele você pode realizar intrusões em diversos tipos de vulnerabilidades.

• W3af
• Auditoria de vulnerabilidades para aplicações WEB, realiza um escâner no site e

realiza uma intrusão na vulnerabilidade encontrada.
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4. Ataques de Brute Force

• Um ataque de brute force é quando todas as possíveis senhas são
verificadas até encontrar a correta. 

• Ferramentas para brute force
• Hydra

• Ferramenta desenvolvida pela Escola do Hacker (THC) que usa métodos de brute
force em variados protocolos diferentes.

• É ideal para ataques a sistemas de e-mail como POP3 e SMTP.

• Um plugin do Firefox chamado Tamper Data pode ser usado em conjunto com o
Hydra para dá informações de métodos POST e GET de um site.

• DirBuster
• Projetado para ataques de brute force em diretórios de servidores WEB.

• WebSlayer
• Ferramenta de brute force para formulários de usuário e senha usando parâmetros

GET e POST.

• Um plugin do Firefox chamado “Live HTTP Headers” pode ser usado em conjunto
com esta ferramenta para reuni informações durante a tentativa de login.
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Man-in-the-middle

• Nesta modalidade o invasor se posiciona entre um alvo e outro
durante uma comunicação, interceptando todos os dados entre
as partes envolvidas. 



Tipos de Ataque contra as Redes de Computadores

BackDoors 

 Após o atacante acessar a maquina da vitima e ao sair
deixa uma porta aberta permitindo acessos remotos
posteriores. 
 Exemplos de BackDoors: Netbus e BackOrifice.



Tipos de Ataque contra as Redes de Computadores

Defacement 
 A ação de Danificar ou modificar páginas web é

chamada de Defacement.



Tipos de Ataque contra as Redes de Computadores

DDoS - Distributed Denial Of Service   

 Tentativa de tornar um serviço indisponível com uma
quantidade extremamente excessiva de solicitações de
serviço.



Tipos de Ataque contra as Redes de Computadores

Engenharia Social
 O atacante aproveitando da falta de conhecimento

tecnológico ou a alta confiança das pessoas em outras
pessoas, consegue obter informações sigilosas sem
que a vitima perceba.

 Exemplos: Você recebe um email (FALSO) “do seu
banco” informando que deve alterar sua senha. Você
acessa o link DIGITA A SENHA ATUAL em seguida a
nova e clica em concluir, PRONTO. O atacante tem
sua senha (Que não foi alterada), já com sua senha
os próximos dados não serão tão difíceis de
conseguir. 
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E-mail spoofing



56

Remetente fraudado

O I P 1 0 . 2 1 6 . 5 2 . 1 9 3 e n v i o u u m e - m a i l u t i l i z a n d o o u s u á r i o
"apache@access3.thairegister.com", com certeza invadiram ou estão utilizando uma
vulnerabilidade do Plesk Panel do site http://www.thairegister.com. Como o usuário é
chamado de apache, deve haver algum script em PHP enviando e-mails, com isso
ele pode facilmente alterar o cabeçalho da mensagem que será entregue. 

O possível invasor pode ter conseguido acessar o painel por este link:
http://access3.thairegister.com:8880/ e como vimos a página está padrão de
instalação, é bem possível que o usuário e a senha esteja padrão também. 



Na Internet





















Identifique a origem



Identifique a origem



Script de Proxy



Tipos de Ataque contra as Redes de Computadores

Scanners de Rede

 Há diversos tipos, os mais utilizados são, Scanners de
Portas (Verifica todas as portas abertas em um host) e
Scanners de Vulnerabilidade (Verifica as vulnerabilidades
do sistema). Essas ferramentas são utilizadas tanto por
hackers, com a visão de poder atacar um sistema
desprotegido ou por um Administrador de Rede com o
objetivo de proteger a sua estrutura. Ataques DoS podem
ser feitos em portas abertas tornando o serviço indisponível
e através das vulnerabilidades que o atacante pode invadir
o sistema. 



Tipos de Ataque contra as Redes de Computadores



nmap



Tipos de Ataque contra as Redes de Computadores

Interceptação de tráfego (Sniffing)

Interceptação de tráfego, ou sniffing, é uma
técnica que consiste em inspecionar os dados
trafegados em redes de computadores, por
meio do uso de programas específicos
chamados de sniffers. 

wireshark



Tipos de Ataque contra as Redes de Computadores

Interceptação de tráfego (Sniffing)

Dados não criptografados ou de codificação
fragil:

FTP

SMTP
echo “ xxx ” base64 -D



Tipos de Ataque contra as Redes de Computadores

Spoofing

 Quando um programa na rede se passa por outro chamamos o ataque de
Spoofing, existe diversos tipos, ARP Spoofing, IP Spoofing, DNS
Spoofing, entre outros. 

 Sua ação é ficar respondendo solicitações na rede, mesmo sem ninguém
chamar, até que uma solicitação seja feita e ele consiga responder antes
do verdadeiro. 



Tipos de Ataque contra as Redes de Computadores

Spoofing
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DNS_spoof

  

 DNS_spoof 
com 

Ettercap 
no 

Kali Linux
Em 26 passos
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DNS_spoof

Passos utilizando o Kali Linux

Configurações de rede
IP Estático na rede 172.26.41.x (Para atingir à rede do Firewall 172.26.41.253)

Clonar o site Facebook.com
Utilizando a ferramenta setoolkit, um conjunto de ferramentas para exploit.
setoolkit -> 1, 2, 3, 2 -> IP do Kali -> facebook.com
Após isso ele clonar o facebook.com e armazenar os textos escritos no formulário em
logs.
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DNS_spoof

Alterar o arquivo de DNS local usado pelo Ettercap
/etc/ettercap/etter.dns - Coloque o host facebook.com para o IP do Kali Linux

Execute o Ettercap
Sniff > Unified sniffing - Selecione a interface do Kali Linux da rede.
Hosts - Scan for hosts
Hosts - Host list -> Selecione os IPs 172.26.41.253 e 172.26.41.254 e coloque no
target 2 (Com isso o seu alvo serão estes dois hosts)
Mitm - Ative a opção do Arp poising clicando em "sniff remote connections"
Plugins - Ative o plugin DNS_Spoofing clicando duas vezes neste plugin.
Start - start snnifing
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DNS_spoof
Agora aguarde o switch sofrer o ataque, isto pode durar alguns minutos. Enquanto isso observe os
logs que aparecem no ettercap.
Simultâneamente você pode verificar os logs que aparecem no terminal onde o setoolkit está
executando, para observar as senhas capturadas pelo clone.
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Internet das Coisas
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BYOD (Bring Your Own Device)
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Cloud Computing
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Ferramentas GNU/Linux

 IPTable
– Firewall

 Nessus
– Auditoria

 NMAP
– Port Scan

 SNORT
– Log de pacotes

– Deteccao de Intruso

– Analise de Pacotes

 Hunter
– Detecta Invasor

 TRIP Wire
– Integridade de Diretorios

 TCP TRACK
– Conexoes TCP

 Wire Shark
– Captura Pacotes

 SPRINT
– Auditoria de codigo fonte

 SATAN
– Analise de redes



  

Ataques ao Wi-Fi

Prof. Marcos Monteiro

http://www.marcosmonteiro.com.br



  

Segurança e Ataques em redes WIFI

Para garantir a segurança de uma rede Wifi precisamos
resolver uma série de complicações que não aparecem com
redes cabeadas. Por exemplo, uma rede sem fio se estende
além das paredes e um possível atacante pode operar de
longe. Uma vez que um ataque tenha sido identificado,
localizar o atacante é bastante difícil. Além disso, os
protocolos de autenticação e criptografia definidos na família
de padrões IEEE 802.11 possuem uma série de fraquezas
que facilitam o trabalho de um atacante.



  

1 - O padrão IEEE 802.11
 Uma rede sem fio é classificada entre ponto de acesso e clientes,

onde o ponto de acesso é uma estação base, normalmente um
roteador, e os clientes são dispositivos conectados a esta
estação, como exemplo celulares, notebooks e etc.

 Se todos os dispositivos utilizam um ponto de acesso para se
comunicar, chamamos a rede de infraestruturada. Se clientes se
comunicam diretamente, a rede é chamada Ad-hoc.

 BSSID: MAC da estação base (roteador ou AP)
 ESSID ou SSID: Nome de até 32 bytes da estação base
 Canal: Divisão padronizada das frequências da rede sem fio. Uma

antena pode escutar e transmitir em apenas um canal por vez.
 WEP, WPA e WPA2: Esquema de criptografia usada pela rede

sem fio. 



  

2 - Descoberta

 Por padrão um ponto de acesso envia, várias vezes por
segundo, um pacote anunciando sua existência. Este pacote se
chama Beacon Frame.

 Beacons frames contém informações sobre o SSID, canal, taxas 
de transferência, protocolos de segurança suportados pelo do
ponto de acesso entre outras coisas, todas em texto puro. Eles
são usados para exibir os pontos de acesso disponíveis para
clientes que desejam se conectar a uma rede.

 Quando um cliente se torna ativo e quer descobrir os pontos de
acesso disponíveis, ele envia um pacote chamado Probe
Request. O cliente pode enviar Probe Requests para todos os
nós da rede (Broadcast) ou procurando por um AP específico.

 Os pontos de acesso que recebem o pacote respondem com um
pacote de Probe Response, com as mesmas informações
presentes em um Beacon Frame.



  

 3 - Associação
 Um cliente que deseja se associar com um ponto de acesso primeiro

envia um pacote de Authentication Request para o endereço MAC do
ponto de acesso com o seu SSID. Caso o ponto de acesso utilize o
protocolo de segurança WEP no modo Shared Key, iniciar-se um
desafio cujo objetivo é verificar se o cliente possui a chave
compartilhada sem que a mesma seja transmitida.

 Se a autenticação for bem sucedida, ou a rede utilize outro protocolo de
segurança (ou ainda nenhuma segurança), o AP enviará um pacote de
Authentication Response indicando sucesso. Após isso o cliente está
autenticado, porém não associado.

 Para iniciar a associação, o cliente envia um pacote de Association
Request contendo o SSID da rede.

 Se a autenticação foi completada com sucesso o AP envia um pacote de
Association Response. A partir daí começa a troca de pacotes de dados.

 Caso o AP use WPA é necessário completar o 4-way handshake. 



  

 3 - Associação

1. Beacon

2. Probe Request

3. Probe Response

4. Authentication Request

5. Authentication Response

6. Association Request

7. Association Response



  

4 - Ataques

 Existem diversas ferramentas para realizar estes
ataques mas demonstraremos como eles podem ser
realizados, utilizando principalmente o pacote de
ferramentas Aircrack-ng e outras ferramentas comuns
em uma distribuição GNU/Linux.

 Para realizar alguns desses ataques, é necessário
que o driver da placa sem fio utilizada pela atacante
tenha suporte a certas funcionalidades como modo
monitor e injeção de pacotes. Nem todos os drivers
oficiais tem suporte a isso.



  

4.1 - Ataque de Escuta

Todo o tráfego de associação e Beacon Frames são transmitidos em texto
puro e podem ser capturados por qualquer um. Além disso, em redes sem
criptografia, é possível para um atacante capturar todo tráfego de dados. 

A placa sem fio deve estar no modo monitor para que pacotes não
endereçados para o atacante sejam coletados pelo Sistema Operacional. 

Pode-se colocar uma placa no modo monitor com o programa airmon-ng. Este 
programa cria uma interface virtual wlanXmon no modo monitor.

# airmon-ng start wlan0

Alguns drivers não são compatíveis com o airmon-ng, uma alternativa é alterar
o modo diretamente na interface usando o comando iwconfig.

# iwconfig wlan0 mode monitor

Para capturar pacotes, usa-se o programa airodump-ng.

# airodump-ng wlan0mon



  

# airmon-ng start wlan0



  

# airodump-ng wlan0mon



  

4.2 - Ataque de Desassociação

Como todos os pacotes de controle são enviados em texto puro e sem
nenhuma forma de autenticação da origem, um atacante pode enviar pacotes
marcados como sendo originados do AP indicando o encerramento da
conexão. Com isso os clientes acreditarão que o AP encerrou a associação e
irão tentar se conectar novamente.

O programa aireplay pode ser usado para injetar pacotes de desassociação. O
comando:

aireplay-ng --deauth 10 -a FF:FF:FF:FF:FF:FF -c
AA:AA:AA:AA:AA:AA wlan0mon

Envia 10 pacotes de desassociação em nome do AP “FF:FF:FF:FF:FF:FF” para
o cliente com cujo endereço MAC é AA:AA:AA:AA:AA:AA.



  

Comando aireplay-ng



  

4.3 - Descobrindo redes ocultas
 Uma opção comum em vários APs é a de esconder o seu SSID. Isto

normalmente é feito por administrados que querem evitar que intrusos
tentem acessar sua rede.

 Porém, como veremos, a segurança dada por esta técnica é muito baixa. 
Primeiro mesmo que o SSID de um AP esteja escondido, ele ainda deve
enviar Beacon Frames e Probe Responses normalmente, mas sem o seu
SSID. Isso permite que um atacante saiba da existência do AP.

 Além disso durante o Association Request, um cliente deve enviar o
SSID do ponto de acesso. Escutando passivamente, um atacante
eventualmente pode capturar um Association Request e descobrir o
SSID.

 Se o atacante não quiser esperar, pode ainda enviar um ataque de
desassociação, como visto anteriormente, forçando o cliente a se
reconectar e assim capturando o seu Association Request. É fácil
descobrir quais clientes estão conectados a cada AP simplesmente
observando o tráfego.



  

4.4 - Burlando filtros por MAC
 Um mecanismo de segurança utilizado tanto em redes cabeadas

quanto redes sem fio são filtros por endereços MAC. Filtros por
endereços MAC fazem com que o gateway de uma rede rejeite todos
os pacotes exceto os provenientes de uma certa lista de endereços
MAC pré-cadastrada. Deste modo, apenas clientes cadastrados
podem utilizar a rede.

 Enquanto esse mecanismo pode ser efetivo em redes cabeadas, em
redes sem fio sua efetividade diminui muito. Isso ocorre pois em todo
pacote enviado em uma rede sem fio está presente o endereço MAC,
independente da criptografia ou mecanismo da rede.

 Por isso, um atacante que pretende se associar a uma rede com filtros
por endereços MAC só precisa escutar e tomar nota do endereço MAC
de algum cliente autorizado. Então, modificar o seu próprio endereço
MAC para este, preferencialmente quando o cliente verdadeiro não
estiver na rede. Uma outra possibilidade é impedir a conexão do
verdadeiro cliente pelo uso de pacotes de desassociação.



  

4.5 – Ataque com Falsos APs
 Em uma rede com diversos APs, um atacante pode enviar Beacon Frames e

Association Responses como faria um AP legítimo da rede. Se o sinal do
atacante for mais forte que o de outros APs, o cliente se associará ao
computador do atacante. A partir daí o atacante pode escutar e enviar
qualquer informação para a vítima. Quando o atacante encaminha os pacotes
para rede, eventualmente modificando-os, isso é conhecido como ataque do
homem-no-meio (MitM) e a vítima pode não perceber que há algo de errado.

 Mesmo que o sinal do atacante não seja mais forte, ele pode forçar um
cliente a associar-se a ele injetando pacote de desassociação em nome dos
APs legítimos.

 Uma variação desse ataque consiste em o computador do atacante
responder a qualquer Association Request com um Association Response
equivalente. Devido a configurações comuns em muitos sistemas, o
dispositivo pode se conectar a uma rede conhecida assim que ela é
detectada. Assim o atacante pode se conectar ao dispositivo de uma pessoa
sem que ela saiba do que está acontecendo. Talvez mesmo sem estar
usando o dispositivo.

 O programa airbase-ng é capaz de criar falsos pontos de acesso.



  

uso: airbase-ng <options> <replay interface>

-F prefix : Local onde irá armazenar os dados
--essid <ESSID> : especifique o ESSID (short -e)
-Z type : coloque para usar WPA2. 1=WEP40 2=TKIP 3=WRAP

4=CCMP 5=WEP104
-c channel : informar o canal para ser usado
-i iface : interface onde o fake AP será criado



  

5 – Redes WEP

 O Wired Equivalent Protection, mais conhecido simplesmente
como WEP, é um protocolo de segurança presente no primeiro
padrão IEEE 802.11 e pretende proteger o tráfego contra
escuta de pacotes e impedir que clientes não autorizados se
conectem a pontos de acesso.

 Diversas falhar foram descobertas no WEP que levaram a sua
depreciação em 2004, com a introdução do WPA2.

 O WEP possui um vetor de inicialização (IV) de 24 bits gerado
aleatoriamente. A senha WEP é concatenada com o IV e é
gerado a cifra RC4, que por sua vez gera uma keystream onde
é mesclada ao pacote, em texto plano, e enviado ao cliente.

 O cliente obtém o valor do IV, combina-o com a chave WEP e
utilizando o algoritmo RC4, gera o mesmo keystream. Utiliza-se
um novo IV para cada pacote enviado.



  

5.1 - Obtendo a Chave WEP
 A fraqueza do WEP está no uso do RC4. Existem alguns “IV fracos”

que revelam informações sobre o resto da chave usada no RC4 e
tornam plausível a quebra por força bruta em poucos minutos. Estes
“IV fraco” variam para cada chave WEP.

 Por tanto, para quebrar uma chave WEP, um atacante precisaria
apenas ficar coletando pacotes com IVs diferentes até ter um número
suficiente para que seja possível quebrar a chave. Ele poderia obter
esses pacotes com o airodump.

 # airodump-ng -w saida wlan0mon
 Em média, são necessários 300.000 IVs para quebrar uma chave de

64bits. Pode demorar muito tempo para coletar essa quantidade de
pacotes. Por isso, para acelerar esse ataque, o atacante pode injetar
pacotes que gerariam respostas com IVs diferentes.



  

5.1 - Obtendo a Chave WEP

Uma técnica comum é o ARP Request Replay. O atacante espera um cliente
enviar um pedido de resolução ARP para o AP. Estes pacotes podem ser
identificados, mesmo criptografados, pelo seu tamanho e comportamento.
Então o atacante repete esse pacote muitas vezes, fazendo o AP criar vários
novos pacotes com IVs diferentes.

Um exemplo de realização deste ataque com a ferramenta aireplay-ng é, em
uma outra janela:

# aireplay-ng -3 -b 00:13:10:30:24:9C wlan0mon

Onde 00:13:10:30:24:9C é o endereço MAC do AP e 3 é o tipo de ataque ARP
Request Replay.

Após coletados IVs suficientes, executa-se o programa aircrack-ng:

# aircrack-ng saida*.cap



  



  



  



  

6 – Redes WPA e WPA2
 O WPA(2) Pessoal utiliza uma chave alfanumérica com comprimento entre 8 e 63

caracteres. Após a associação, quatro mensagens, conhecidas conjuntamente
como 4-way handshake são trocadas.

 Na primeira mensagem, o AP envia ao cliente um número aleatório, chamado
ANOUNCE. Depois disso o cliente gera um outro número aleatório, SNOUNCE e
gera uma chave que combina o ANOUNCE, o SNOUNCE, a chave WPA(2) e
endereço MAC do cliente. Essa chave é chamada PTK, e é a chave usada como
entrada do RC4 ou AES no TKIP/CCMP.

 O AP, tendo as mesmas informações, pode gerar a mesma PTK e confirma isso
com a terceira mensagem. A quarta mensagem é apenas um ACK do cliente.

 Depois do 4-way handshake, nenhuma informação sobre a chave é transmitida,
não existem IVs, e por isso o TKIP não pode ser quebrado da mesma forma que
o WEP.

 De fato a única maneira de descobrir a chave WPA/WPA2 é por um ataque de
força bruta, testando diversas senhas comuns. Isso só pode ser feito se o 4-way
handshake foi capturado por um atacante e ele sabe o ANOUNCE e SNOUNCE.
Mesmo sabendo a chave da rede, sem esses números não é possível espiar
pacotes em uma rede WPA.



  

6 – Redes WPA e WPA2



  

airodump-ng –bssid 00:18:E7:XX:XX:XX –
channel 6 -w testcapture mon0



  

aireplay-ng -0 2 -a 00:18:E7:XX:XX:XX -c
F4:09:D8:XX:XX:XX mon0



  

a i r c r a c k - n g - b 0 0 : 1 8 : E 7 : X X : X X : X X
testcapture*.cap



  

6.1 – WPS/QSS

O Wireless Protected Setup, ou Quick Secure Setup, é uma forma de
facilitar a configuração da rede para usuários domésticos.

A ideia é que um novo dispositivo, quanto tenta se associar, deve
digitar um código PIN de 8 dígitos, normalmente escrito no AP. Feito
isso, o AP e o dispositivo trocam, de forma segura, a chave da rede
WPA/WPA2-PSK, potencialmente complicada, e a partir desse ponto o
cliente guarda essa senha e o usuário não precisa mais se preocupar.

Por ter 8 dígitos e cada transição de troca de chaves demorar em
torno de 1 segundo, encontrar o PIN por força bruta parece inviável a
primeira vista. Porém, foi notado que o último digito é um checksum e
que durante a autenticação, o AP sinaliza a corretude de cada metade
do PIN.

Por isso, o quantidade de números que devem ser testados cai de
100.000.000 para 11.000. Um número perfeitamente possível de se
quebrar por força bruta.



  

6.1 – WPS/QSS

O programa reaver faz exatamente isso. Pode-se obter a chave
de uma rede WPA/WPA2-PSK com o comando:

# reaver -i mon0 -b 00:01:02:03:04:05

onde 00:01:02:03:04:05 é o BSSID da rede. O ataque, em
geral, demora de 2h a 4h.

Por isso é recomendado que não se use WPS. Um esquema
de segurança que era razoavelmente seguro se tornou
inseguro pelo seu uso. Hoje os Hardwares, apesar de manter a
mesma lógica do WPS, impedem o ataque via brute force,
desativando temporariamente o modo WPS após identificar um
ataque. 



  

Para conhecimento

 Art. 154-A e 154-B, C.P.
 Invasão de dispositivo informático

  Art. 266, C.P.
 Interromper, impedir ou dificultar serviços telemático ou de informática

de utilidade pública.

 Art. 155, CP.
 Subtrair, para si ou para outrem, coisa móvel alheia.

 Art. 157, CP
 Subtrair coisa móvel alheia, para si ou para outrem, mediante grave

ameaça ou violência a pessoa, ou depois de havê-la, por qualquer meio,
reduzido à impossibilidade de resistência.



  

Perguntas?

 Prof. Marcos Monteiro

– http://www.marcosmonteiro.com.br

– contato@marcosmonteiro.com.br

– +55 (85) 9 8805 4112
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